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A pele é o maior órgão do corpo e possui diversas funções no organismo: proteção, nutrição, pigmentação e 

absorção. A exposição frequente aos raios solares causa sérios problemas dermatológicos, que são 

estimulados pela incidência da radiação ultravioleta. Umas das alternativas para inibir os efeitos dos raios 

ultravioleta é a utilização de protetor solar. Na estruturação de alternativas que possam produzir efeito 

fotoprotetor, a utilização de produtos derivados de plantas ganha resultados positivos. O metabolismo 

secundário de inúmeras plantas produz compostos orgânicos com efeito sinérgico na fotoproteção. Os 

flavonóides são metabólitos secundários que integram os compostos fenólicos. A espécie Rhaphiodon 

echinus, conhecida como “bentônica” apresenta flavonoides em sua composição bioquímica. O presente 

estudo objetivou avaliar o potencial fotoprotetor, in vitro, do extrato aquoso de R. echinus. Foi utilizado o 

extrato aquoso da planta em diferentes concentrações 50, 100, 500 e 1000 μg/mL e realizado varreduras em 

espectrofotômetro no comprimento de onda de 290 a 320 nm com intervalos de 5 nm a cada 5 minutos. Os 

resultados foram calculados segundo à equação de Mansur para determinar o fator de proteção solar. O 

produto apresentou fotoproteção em todas as concentrações avaliadas >6FPS, as concentrações de 500 a 1000 

μg / mL obtiveram maior efeito fotoprotetor com >25FPS. No entanto, torna-se necessário mais estudos 

fitoquímicos e farmacológicos para melhor elucidar as moléculas presentes nos extratos de R. echinus e sua 

atividade biológica. 
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The skin is the largest organ in the body and has several functions in the body: protection, nutrition, 

pigmentation and absorption. Frequent exposure to sunlight causes serious dermatological problems, which 

are stimulated by the incidence of ultraviolet radiation. One of the alternatives to inhibit the effects of 

ultraviolet rays is the use of sunscreen. When structuring alternatives that can produce a photoprotective 

effect, the use of products derived from plants gains positive results. The secondary metabolism of numerous 

plants produces organic compounds with a synergistic effect on photoprotection. Flavonoids are secondary 

metabolites that integrate phenolic compounds. The species Rhaphiodon echinus, known as “bentônica” has 

flavonoids in its biochemical composition. The present study aimed to evaluate the photoprotective potential, 

in vitro, of the aqueous extract of R. echinus. The aqueous extract of the plant was used in different 

concentrations 50, 100, 500 and 1000 μg / mL and spectrophotometer scans were performed at a wavelength 

of 290 to 320 nm with 5 nm intervals every 5 minutes. The results were calculated according to Mansur's 

equation to determine the sun protection factor. The product showed photoprotection at all concentrations 

evaluated >6SPF, concentrations from 500 to 1000 μg / mL had a greater photoprotective effect with >25SPF. 

However, more phytochemical and pharmacological studies are needed to better elucidate the molecules 

present in R. echinus extracts and their biological activity. 
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1. INTRODUÇÃO  

A pele é o maior órgão do corpo humano e apresenta diversas funções como proteção, nutrição, 

termorregulação, pigmentação e absorção. A produção de vitamina D é outra função importante 
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que depende da incidência da radiação solar sob a pele, desencadeia reações que levam à produção 

dessa vitamina assegurando absorção no intestino do: cálcio, fósforo, garantindo o crescimento e a 

reparação dos ossos, o funcionamento celular e neuromuscular [1, 2]. 

A radiação ultravioleta, proveniente da incidência dos raios solares, alcança a superfície da terra, 

podendo ser influenciada pela variação latitudinal, período sazonal e nível de altitude em que se 

encontra, destacando-se as radiações UV-A (intervalo de 400 – 320 nm) e UV-B (intervalo de 320 

– 280 nm), que pode causar problemas a saúde das pessoas, a depender do período de exposição 

[3]. A exposição frequente à radiação solar pode desencadear diversos problemas como eritema ou 

queimadura solar, pigmentação solar, fotoenvelhecimento e câncer de pele [4, 5]. 

De acordo com Sonda (2011) [6] características genéticas e a exposição à radiação solar são 

fatores importantes para o desenvolvimento do melanoma, um tipo de câncer de pele que apresenta 

letalidade elevada. Nesse contexto, o uso de fotoprotetores é fundamental para a prevenção de todas 

as neoplasias de pele. 

As plantas possuem muitas propriedades bioquímicas com diversos efeitos benéficos para a 

saúde humana. Muitos extratos e óleos de plantas têm sido utilizados em produtos cosméticos como 

filtros solares, devido à ação fotoprotetora. Dessa forma, muitas plantas apresentam potencial 

importante para inibir os efeitos danosos dos raios solares com menor custo por ser natural e 

sustentável [7, 8]. 

O metabolismo secundário das plantas sintetiza vários compostos orgânicos fundamentais para 

sobrevivência das plantas e que fornecem substâncias valiosas a saúde humana. Os flavonoides, 

por exemplo, possuem ação contra os raios ultravioletas e estão envolvidos na determinação do tom 

de cor do órgão reprodutor de angiospermas [9]. Os flavonoides, em extratos derivados de plantas, 

apresentam um bom desempenho contra os efeitos da radiação ultravioleta, levando em 

consideração, também, sua capacidade antioxidante, atuando no mecanismo de inibição e 

propagação de radicais livres [10]. 

A espécie Rhaphiodon echinus, que pode ser encontrada no bioma Caatinga, é endêmica do 

Brasil, sendo atualmente um gênero monotípico, pertencendo a família Lamiaceae [11]. Conhecida 

popularmente como “betônica”, apresenta indicação para tratamento de infecção do trato urinário 

e dismenorréia. Essa planta apresenta diversos metabólitos secundários como taninos, saponinas e 

flavonoides [12]. No entanto, há escassez de estudos sobre isolamento e purificação de moléculas 

com Rhaphiodon echinus deve ser considerada. Contudo, o presente estudo buscou reforçar a 

relevância sobre o conhecimento da família Lamiaceae e da planta. 

Baseado nas informações expressadas à utilização de produtos naturais e à fotoproteção, esse 

trabalho tem como objetivo avaliar, in vitro, o potencial fotoprotetor do extrato aquoso da espécie 

Rhaphiodon echinus.  

2. MATERIAL E MÉTODOS 

2.1 Extrato Vegetal 

Para o desenvolvimento do estudo in vitro, utilizou-se o extrato aquoso que foi ofertado pela 

equipe da Profª. Drª. Gabriela Lemos de Azevedo Maia da Universidade Federal do Vale do São 

Francisco. 

2.2 Avaliação do Fator de Proteção Solar do Extrato Aquoso de Rhaphiodon echinus 

A análise espectrofotométrica de absorção utilizando o extrato aquoso da espécie Rhaphiodon 

echinus, realizou-se no espectro da radiação ultravioleta como proposto por Mansur et al. (1986) 

[13]. Desse modo foi efetuado varreduras de 290 a 320 nm, acrescentando a isso, intervalos de 5nm 

com duração de 5 minutos. Ao final de cada intervalo foi realizada a mensuração das absorbâncias. 

Na obtenção da leitura, utilizou-se o espectrofotômetro digital (Biospectro®) com cubeta de 

quartzo de 1 cm. Realizada a mensuração das absorbâncias, os dados extraídos foram submetidos 

a equação de Mansur et al. (1986) [13] para verificar o Fator de Proteção Solar (FPS) in vitro. Esse 



M.A.C. Medeiros et al., Scientia Plena 17, 044601 (2021)                                           3 

método coloca em lista o efeito eritomatogênico e a intensidade da radiação (EE x I) que foram 

medidos por Sayre et al. (1979) [14]. Esses são demonstrados na Tabela 1, logo abaixo: 

Tabela 1: Relação efeito eritemogênico (EE) versus intensidade da radiação (I) conforme o comprimento 

de onda (ƛ). 

λ/nm EE x I 

290 0,0150 

295 0,0817 

300 0,2874 

305 0,3278 

310 0,1864 

315 0,0839 

320 0,0180 
Fonte: Sayre et al. (1979) [14] 

Sendo que a fórmula de Mansur et al. (1986) [13] é também composta pela leitura 

espectrofotométrica da absorbância da amostra e fator de correção (= 10). Essa equação pode ser 

observada, a seguir: 

                           320 

FPS espectrofotométrico = FC. Σ EE (λ). I(λ). Abs (λ) 
                            290 

 

Na qual: FPS = fator de proteção solar; FC = fator de correção, calculado de acordo com dois filtros 

solares de FPS conhecidos e testados em seres humanos de tal forma que um creme contendo 8% 

de homossalato resultasse no FPS 4; EE(λ) = efeito eritemogênico da radiação de comprimento de 

onda; I (λ) = a intensidade da luz solar no comprimento de onda e Abs (λ) = a absorbância da 

amostra no comprimento de onda.  

 

Todo o experimento foi realizado em triplicata, como branco foi utilizado água destilada.  

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Estudos fitoquímicos realizados por Pio et al. (2019) [12] mostram que a espécie possui diversos 

metabólitos secundários entre eles: taninos, saponinas e flavonoides. Com a realização dessa 

pesquisa, como mostra a Tabela 2, o extrato aquoso de Rhaphiodon echinus apresentou valores 

consideráveis de fator de proteção. 

Tabela 2: FPS do extrato aquoso de Rhaphiodon echinus em diferentes concentrações. 

Concentrações (µg.mL-1) 50μg/mL 100μg/mL 500μg/mL 1000μg/mL 

FPS 6,19 11,15 25,00 25,00 

De acordo com a RDC Nº 30, de 1º de junho de 2012, da Agência Nacional de Vigilância 

Sanitária (ANVISA) [15] que aprova o regulamento técnico MERCOSUL sobre protetores solares 

em cosméticos e dá outras providências, atribuindo uma regulamentação técnica aplicada aos 

produtos e cosméticos destinados a proteção solar da pele, o fator mínimo de proteção solar tem o 

valor de 6 (seis) (FPS). Com base na análise dos dados apresentados na tabela 1, observa-se 

resultados promissores nas concentrações do extrato aquoso, pois todas ultrapassam o valor 

considerado mínimo de 6 para fotoproteção. De acordo com os resultados obtidos, as concentrações 

de 50, 100, 500, e 1000 μg/mL-1, apresentaram valores de fotoproteção igual a 6,19, 11,15, 25,00 

e 25,00 (FPS), respectivamente. 
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Segundo Medeiros et al. (2020) [16], seguindo a mesma metodologia, porém, utilizando o 

extrato etanólico de Rhaphiodon echinus para verificar o potencial fotoprotetor, in vitro, obteve-se 

valor de fotoproteção acima de 6 (FPS) nas concentrações de 500μg/mL-1 e 1000μg/mL-1, sendo 

os valores, respectivamente, 23,65 e 25,00 (FPS). Outros estudos com espécies de plantas 

apresentam fator de fotoproteção, como, por exemplo, o estudo de Simão et al. (2019) [17], onde a 

espécie Praxelis clematidea (GRISEB.) R.M. King & H. Robinson apresentou valores 

consideráveis de FPS, in vitro, promovendo uma possível utilização dessa planta como fotoprotetor 

e motivando estudos in vivo com esta espécie. 

Um dos países com enorme diversidade de espécies de plantas é o Brasil, sendo a fitoterapia 

uma beneficiada por essa vantagem, mas, apesar de inúmeras plantas apresentarem propriedades 

medicinais, faz-se necessário estudos mais aprimorados dos extratos vegetais na síntese de produtos 

naturais e fármacos [18]. 

Os flavonoides são os compostos fenólicos que tem grande potencial fotoprotetor e ação 

antioxidante. Plantas que sintetizam esses compostos orgânicos oferecem grande diversidade de 

flavonoides, porém ainda não existe uma maneira singular de extrair compostos fenólicos em sua 

totalidade, sendo importante pesquisar a maneira de extrair tais substâncias conforme as 

características da planta em que se trabalhe [8]. 

4. CONCLUSÃO 

Com base nos dados obtidos nessa pesquisa, pode-se observar que o extrato aquoso da espécie 

Rhaphiodon echinus, demonstra uma atividade promissora como fotoprotetor in vitro. No entanto, 

torna-se necessário mais estudos fitoquímicos e farmacológicos in vitro e in vivo para melhor 

elucidar os componentes presentes nos extratos de Rhaphiodon echinus e sua atividade biológica. 
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